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RESUMO
O Beach Tennis (BT) foi criado na Itália na década de 80 e chegou ao Brasil em
2008, ele se assemelha ao tênis, ao vôlei e ao badminton, tendo suas
características específicas, as jogadas dentro do esporte concentram-se
principalmente em movimentos acima da linha da cabeça, promovendo adaptações
biomecânicas nos atletas. Ainda que seja um esporte popular atualmente, carece de
pesquisas científicas na área para melhor entendimento dessas adaptações e
promoção de intervenções específicas para os atletas. Portanto, o presente estudo
tem como objetivo principal avaliar a amplitude de movimento (ADM) da rotação de
ombro e o pico de torque da rotação externa (RE) de ombro de atletas de BT. A
amostra foi selecionada por conveniência e composta por 20 atletas de diferentes
categorias de BT, os dados foram tabulados, analisados e armazenados no Excel®.
Os resultados da pesquisa mostraram que a ADM de rotação interna (RI)
apresentou-se maior em ombro esquerdo, porém limitada quando comparada com a
RE de ambos os ombros, e o pico de torque em 90° foi maior do que em 0. Foram
avaliadas e apresentadas as variáveis biomecânicas dos atletas deste estudo.
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ABSTRACT
Beach Tennis (BT) was created in Italy in the 80s and arrived in Brazil in 2008, it is
similar to tennis, volleyball and badminton, having its specific characteristics, the
plays within the sport focus mainly on movements above of the head line, promoting
biomechanical adaptations in athletes. Even though it is currently a popular sport,
there is a lack of scientific research in the area to better understand these
adaptations and promote specific interventions for athletes. Therefore, the main
objective of the present study is to evaluate the range of motion (ROM) of shoulder
rotation and the peak torque of shoulder external rotation (ER) of BT athletes. The
sample was selected by convenience and comprised for 20 athletes from different
BT categories. The data was tabulated, analyzed and stored in Excel®. The
research results showed that the ROM of internal rotation (IR) was greater in the left
shoulder, but limited when compared to the RE of both shoulders, and the peak
torque at 90° was greater than at 0. The biomechanical variables of the athletes in
this study were evaluated and presented.
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INTRODUÇÃO
O Beach Tennis (BT) foi criado na Itália, no ano de 1987, através da junção dos três
outros esportes: o tênis tradicional, o vôlei de praia e o badminton. O BT chegou ao
Brasil em 2008, popularizando-se principalmente em cidades litorâneas. Segundo a
Federação Internacional de Tênis (ITF) hoje o Brasil é a segunda maior potência
desse esporte no mundo e é regulado pela Confederação Brasileira de Tênis
(CBT).⁴
A raquete utilizada no BT é semelhante a do tênis no comprimento do cabo e
diferente em relação ao peso e a pegada5. Ainda, é perfurada com um número
ilimitado de furos de 9 a 13 mm de diâmetro em toda a zona central (ITF, 2013).
Como as jogadas concentram-se em movimentos com a raquete acima da linha da
cabeça, a musculatura estabilizadora do complexo do ombro é bastante recrutada.
Os movimentos praticados no BT estão dentro dos overhead sports, que
apresentam movimentos com grande abdução e/ou flexão de ombro6 e ainda
necessitam de agilidade e dinamismo na construção das jogadas.
A relação da ADM de ombro e lesões/fatores de risco é abordada em alguns
estudos, como na meta-análise de Pozzi, et al (2020) que discutem sobre esportes
overhead, em geral, e em estudos5,9 específicos do BT, que apontam o ombro como
uma das regiões mais afetadas.
Sendo assim, analisar as variáveis biomecânicas desses atletas auxilia no
entendimento do gesto esportivo e no desenvolvimento de programas de
treinamento que desempenhem um papel assertivo. O presente estudo tem como
objetivo principal avaliar a amplitude de movimento da rotação de ombro e o pico de
torque da rotação externa de ombro de atletas de BT.

METODOLOGIA
Participaram deste estudo descritivo transversal prospectivo praticantes de Beach
Tennis da região da Grande Florianópolis. Este estudo foi analisado e aprovado pelo
comitê de ética da Universidade do Estado de Santa Catarina com Certificado de
Apresentação de Apreciação Ética (CAAE) número 42853720.0.0000.0118 e
parecer de aprovação 4.631.512, via Plataforma Brasil.
A amostra foi selecionada por conveniência e composta por atletas de diferentes
categorias de Beach Tennis, filiados à Confederação Brasileira de Tênis (CBT), com
idade entre 18 e 50 anos e com pelo menos 1 ano de experiência competitiva na
respectiva modalidade. Foram excluídos do estudo os sujeitos que apresentaram
lesões musculoesqueléticas e/ou cirurgia no membro superior, ou inferior que
impossibilitaram a realização dos testes e sintomáticos para dores no ombro nos
últimos 6 meses.
A coleta dos testes foi realizada com goniômetro para a ADM e dinamômetro
manual para o pico de torque. Os dados foram tabulados, analisados e
armazenados no Excel®.

RESULTADOS
A amostra final foi composta por 20 atletas, a tabela 1 apresenta a média e o desvio
padrão da amplitude de movimento de rotação interna e externa do ombro. A ADM
de RI apresenta-se maior em ombro esquerdo (46,85°), enquanto a ADM de RE
teve mínima diferença em relação à média entre os dois lados.
Ainda, é apresentada a média da amplitude de movimento total, que foi calculada a
partir da soma da RI e RE.



Tabela 1: Amplitude de movimento de rotação interna, rotação externa e rotação
total de ombro
Variável Média σ

ADM RI D 39,70° 14,26

ADM RI E 46,85° 15,06

ADM RE D 86,75° 18,90

ADM RE E 86,55° 19,71

ADM total D 126,45° -

ADM total E 133,40° -
Fonte: autora, 2023.

Em relação ao pico de torque de rotadores externos de ombro em 0 e 90°, a tabela
2 mostra que a média do pico de torque em 90° foi maior do que em 0. O membro
direito apresenta média maior (136,08N ± 49,61) que o esquerdo (124,49N ± 36,53)
em 0, e em 90° o membro esquerdo apresenta média maior (184,64N ± 57,63).

Tabela 2: Pico de torque de rotadores externos de ombro em 0 e 90º
Variável Média σ

RE 0 D 136,08N 49,61

RE 0 E 124,49N 36,53

RE 90° D 176,44N 51,22

RE 90° E 184,64N 57,63
Fonte: autora, 2023.

DISCUSSÃO
Este estudo é o primeiro desenvolvido acerca das variáveis biomecânicas em
atletas de BT, sendo escasso a quantidade de publicações científicas na área,
necessitando então a comparação com outras modalidades de esportes overhead
que são pesquisadas e analisadas a mais tempo.
De acordo com os resultados do estudo, o pico de torque de rotadores externos de
ombro foi maior na angulação de 90°, podendo relacionar com os gestos esportivos
praticados no BT. Para o controle das jogadas, deve haver sinergia da musculatura
estabilizadora do complexo do ombro, pois os movimentos se concentram em sua
maioria acima da linha da cabeça. O saque, por exemplo, é uma jogada que utiliza
os RI de forma concêntrica durante a fase de aceleração e na desaceleração utiliza
os RE de forma excêntrica10, movimento este semelhante ao do vôlei e badminton.
Em relação a ADM de rotação externa do ombro, a amostra se apresentou simétrica
em comparação ao lado oposto, porém apresenta uma limitação maior na rotação
interna do que na rotação externa. Corroborando com o estudo de Zaremski,



Wasser e Vincent (2017) que indica que os movimentos dos esportes overhead
promovem adaptações biomecânicas na ADM e força dos rotadores externos de
ombro, gerando justamente esse padrão em relação à ADM de rotação de ombro.
De acordo com Challoumas, Stavrou e Dimitrakakis (2016) o desequilíbrio muscular
pode ser um fator de risco significativo ao aparecimento de lesões. Estudos
apresentam que lesões em membros superiores são frequentes em atletas de BT,
de acordo com Berardi, et al (2019) e Nascimento e Neumann (2021), o ombro é
uma das áreas mais lesionadas. Desta forma, é importante a avaliação e
manutenção da ADM e da força muscular dessa região em atletas. Existem
diferenças significativas acerca de lesões entre esportes semelhantes ao BT, como
o tênis convencional, onde foi constatado no estudo de Abrams e Safran (2012) que
os membros inferiores são os que mais apresentam lesões, e o vôlei, em que o
estudo de Kilic, et al (2017) aponta o tornozelo, joelho e então o ombro como as
áreas mais acometidas.
Lesões essas que ocorrem em grande parte devido à sobrecarga de treinamento,
tendo influência na estabilidade articular através da fadiga muscular, ou à traumas
associados aos saltos ou impactos, que são inerentes ao esporte2. Fundamentando
novamente a necessidade de treinos preventivos específicos e melhor entendimento
da relação entre a adaptação biomecânica dos atletas e os gestos esportivos do BT.

CONCLUSÃO
Foram avaliadas e apresentadas as variáveis biomecânicas de amplitude de
movimento da rotação de ombro e o pico de torque da rotação externa de ombro de
atletas de BT. Trazendo como sugestão mais pesquisas que complementem e
adicionem variáveis e amostragem sobre a biomecânica de atletas de BT.
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